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Construction Planning With Light Steel Frame from 
a Tectonic Perspective: Investigation of Criteria for 
Decision-Making
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Resumo: Este estudo investiga o planejamento de obras utilizando a tecnologia Light 
Steel Frame (LSF) sob a ótica da Tectônica, buscando compreender como a racionalidade 
industrial do sistema exige coerência entre concepção e execução. Adota-se a Tectônica 
como arcabouço teórico para analisar como a precisão técnica do LSF se traduz na expressão 
construtiva da arquitetura. A metodologia consistiu em revisão bibliográfica crítica e entrevistas 
qualitativas com profissionais do setor para mapear etapas construtivas e identificar pontos 
críticos como sequenciamento, produtividade e logística. Os resultados destacam que o 
sistema LSF, embora ofereça rapidez e redução de resíduos, enfrenta desafios culturais 
e de planejamento para materializar sua lógica modular. Conclui-se com a apresentação 
de critérios que priorizam a antecipação de decisões e a compatibilização interdisciplinar, 
visando maior eficiência e previsibilidade na construção a seco.
Palavras-chave: planejamento de obras; construção a seco; light steel frame; tectônica; 
sequenciamento.

Abstract: This research investigates construction planning using Light Steel Frame (LSF) 
technology through the lens of Tectonics, aiming to understand how the system’s industrial 
rationality requires coherence between design and execution. The study was developed 
through a literature review and qualitative interviews to map construction stages and identify 
critical points. Results show that LSF faces challenges in practical application due to cultural 
factors and planning needs. Criteria are presented to support planners in organizing LSF 
projects, contributing to efficiency and tectonic coherence.
Keywords: construction planning; dry construction; light steel frame; tectonics; activity 
sequencing.

INTRODUÇÃO

A construção civil brasileira caracteriza-se historicamente por métodos 
construtivos baseados na alvenaria convencional, marcados por elevada geração 
de resíduos, baixa produtividade e forte dependência de mão de obra intensiva. No 
entanto, transformações econômicas, ambientais e tecnológicas vêm impulsionando 
a adoção de sistemas construtivos industrializados, entre eles o Light Steel Frame 
(LSF).

O LSF fundamenta-se na utilização de perfis de aço galvanizado formados 
a frio, estruturando edificações por meio de modulação e montagem a seco. Tal 
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epistemológica na forma de planejar e executar edificações. Diferentemente da 
construção convencional, onde decisões podem ser ajustadas durante a execução, 
o LSF exige definição prévia detalhada de todas as interfaces construtivas.

Sob essa perspectiva, este estudo propõe analisar o planejamento da 
construção em LSF à luz da Tectônica arquitetônica. A Tectônica, entendida como 
a expressão construtiva que revela a lógica estrutural e material da obra, oferece 
uma lente crítica para compreender como a coerência entre projeto e execução é 
condição essencial para o desempenho do sistema.

O problema central reside na incompatibilidade entre práticas tradicionais de 
planejamento e a lógica industrial do LSF. Muitos empreendimento falham não por 
limitações técnicas do sistema, mas pela ausência de planejamento compatível com 
sua racionalidade modular.

O objetivo geral é estruturar critérios para a tomada de decisão no 
planejamento de obras em LSF, integrando fundamentos teóricos da Tectônica à 
gestão da produção.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Tectônica e Expressão Construtiva
A noção de Tectônica ultrapassa a dimensão meramente estrutural trata-se da 

poética da construção, onde técnica e forma se articulam de maneira indissociável. A 
estrutura deixa de ser suporte invisível e passa a constituir linguagem arquitetônica 
(Frampton, 1995; Sekler, 1965).

No contexto do LSF, a Tectônica manifesta-se na modulação, na leveza 
estrutural e na precisão das conexões. Quando o sistema é corretamente planejado, 
a clareza estrutural torna-se evidente. Entretanto, quando improvisações ocorrem 
em obra — como cortes indevidos ou furos não previstos — a coerência tectônica 
é comprometida.

Portanto, planejar sob a ótica da Tectônica significa reconhecer que decisões 
técnicas impactam diretamente a expressão arquitetônica.

Industrialização e Racionalidade Produtiva
A industrialização da construção implica padronização, repetibilidade e 

controle de qualidade. No LSF, a fabricação dos perfis ocorre com base em projetos 
executivos previamente definidos. Isso transfere o centro das decisões do canteiro 
para a etapa de projeto.

A literatura sobre Lean Construction contribui para essa discussão ao 
enfatizar redução de desperdícios, fluxo contínuo e planejamento colaborativo. 
O LSF, por sua natureza modular, apresenta grande compatibilidade com esses 
princípios, desde que o planejamento seja estruturado de forma sistêmica (Koskela, 
1992; Koskela, 2000).
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Entre as principais características técnicas do sistema destacam-se:
1.	 Estrutura leve autoportante;
2.	 Modulação padronizada;
3.	 Montagem a seco;
4.	 Rapidez de execução;
5.	 Redução significativa de resíduos.
Entretanto, tais vantagens dependem de planejamento detalhado, logística 

eficiente e compatibilização integral de projetos.

METODOLOGIA

A pesquisa adotou abordagem qualitativa exploratória, estruturada em três 
etapas complementares:

Revisão Bibliográfica
Foram analisadas obras teóricas sobre Tectônica, planejamento de obras 

e sistemas industrializados, além de normas técnicas e manuais específicos do 
LSF. A revisão permitiu identificar lacunas na integração entre teoria arquitetônica e 
gestão construtiva.

Entrevistas Qualitativa
Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com profissionais atuantes 

em obras executadas em LSF, incluindo engenheiros, arquitetos e montadores. As 
entrevistas buscaram identificar:

1.	 Principais falhas de planejamento;
2.	 Dificuldades de logística;
3.	 Problemas de compatibilização;
4.	 Impactos na produtividade.

Análise de Conteúdo
Utilizando a metodologia de análise de conteúdo de Bardin (2016), as falas 

foram categorizadas em três eixos principais:
1.	 Antecipação decisória;
2.	 Compatibilização interdisciplinar;
3.	 Logística e sequenciamento.
Essa categorização permitiu estruturar critérios objetivos apresentados na 

seção seguinte.
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A análise do planejamento em obras executadas com o sistema Light Steel 
Frame evidencia que a principal distinção em relação à construção convencional 
reside na necessidade de antecipação decisória. Diferentemente da lógica da 
alvenaria estrutural ou da construção moldada in loco, em que ajustes podem 
ser incorporados ao longo da execução, o LSF exige definição prévia rigorosa de 
todas as interfaces construtivas. Essa característica decorre da própria natureza 
industrializada do sistema, cujos componentes estruturais são fabricados com base 
em projetos executivos previamente consolidados (Santiago; Freitas; Crasto, 2012). 
A precisão dimensional dos perfis formados a frio constitui uma das maiores vantagens 
do sistema, mas simultaneamente impõe elevado grau de responsabilidade à etapa 
de planejamento (Lima, 2013)..

Sob a ótica da Tectônica, tal exigência de antecipação revela-se ainda mais 
significativa. Ela está relacionada à expressão da estrutura enquanto manifestação 
da lógica construtiva (Frampton, 1995). No contexto do LSF, essa lógica manifesta-
se na modulação, na repetibilidade e na clareza estrutural. Quando decisões são 
postergadas ou modificadas após a fabricação dos perfis, ocorre uma ruptura dessa 
coerência tectônica, uma vez que intervenções improvisadas — como perfurações 
não previstas ou adaptações em campo — comprometem tanto o desempenho 
estrutural quanto a legibilidade construtiva da obra.

As entrevistas realizadas ao longo da pesquisa confirmaram que grande parte 
das patologias associadas ao LSF não está vinculada à inadequação do sistema, mas 
à ausência de planejamento compatível com sua racionalidade produtiva. A análise 
de conteúdo permitiu identificar como recorrentes as categorias de “retrabalho”, 
“atraso por incompatibilização” e “falha de comunicação entre projetistas”. Tais 
ocorrências demonstram que a fragmentação do processo decisório constitui um 
dos principais entraves à eficiência do sistema (Formoso et al., 1998).

Outro aspecto crítico identificado refere-se à compatibilização interdisciplinar. 
No LSF, as instalações elétricas e hidrossanitárias atravessam os montantes 
estruturais por meio de aberturas previamente dimensionadas. A inexistência de 
coordenação entre projetos resulta na necessidade de intervenções posteriores, 
que enfraquecem a estrutura e descaracterizam a lógica industrial do sistema. 
Esses sistemas construtivos industrializados demandam integração total entre 
projeto arquitetônico, estrutural e complementar, sob pena de perda de desempenho 
global (Fabrício; Melhado, 2002). No caso do LSF, essa integração não é apenas 
recomendável, mas estruturalmente indispensável.

O sequenciamento produtivo também se apresenta como elemento 
determinante no planejamento. Diferentemente da construção convencional, o 
LSF opera sob fluxo contínuo, sem intervalos decorrentes de cura de materiais 
ou etapas úmidas. A sequência típica envolve fundação precisa, montagem 
estrutural, aplicação de fechamentos, execução das instalações e finalização com 
revestimentos. Interrupções logísticas ou atrasos no fornecimento de componentes 
impactam diretamente o cronograma, uma vez que a equipe especializada 
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particularmente pertinentes, sobretudo no que se refere à redução de desperdícios 
e à sincronização de atividades (Koskela, 1992).

A logística assume papel estratégico nesse contexto. Por se tratar de 
componentes leves e industrializados, o armazenamento inadequado pode 
gerar deformações e perdas. A adoção de estratégias Just-in-Time, alinhadas ao 
cronograma executivo, reduz riscos e mantém a integridade dos materiais (Womack; 
Jones, 2004). Essa abordagem reforça a compreensão de que o planejamento no 
LSF não se limita ao cronograma físico-financeiro, mas envolve gestão integrada de 
suprimentos, transporte e montagem.

Outro fator relevante diz respeito à qualificação da mão de obra. A transição 
da figura do “pedreiro” para o “montador” implica mudança cultural significativa. O 
profissional passa a atuar com base em precisão milimétrica e leitura detalhada 
de projetos executivos. A curva de aprendizagem influencia diretamente os índices 
iniciais de produtividade, sendo imprescindível que o planejamento contemple 
períodos de adaptação e treinamento técnico. A industrialização, portanto, não 
elimina a necessidade de gestão humana; ao contrário, exige maior capacitação e 
organização das equipes (Mattos, 2011).

A partir da articulação entre dados empíricos e fundamentação teórica, foi 
possível estruturar critérios orientadores para a tomada de decisão no planejamento 
de obras em LSF. Tais critérios incluem: elaboração completa do projeto executivo 
antes da fabricação; compatibilização integral entre disciplinas; definição logística 
alinhada ao cronograma; capacitação técnica das equipes; e monitoramento 
sistemático da produtividade. Esses elementos, quando integrados, contribuem 
para garantir coerência entre concepção arquitetônica e execução construtiva.

Assim, a análise evidencia que o planejamento em Light Steel Frame deve 
ser compreendido como dimensão intrínseca da própria expressão arquitetônica. A 
perspectiva tectônica reforça que forma, técnica e processo construtivo constituem 
unidade indissociável (Frampton, 1995). A eficiência do sistema não depende 
apenas de sua tecnologia, mas da capacidade de organização racional do processo 
produtivo, assegurando que a lógica industrial se traduza em qualidade arquitetônica 
e desempenho construtivo.

DISCUSSÕES

A análise desenvolvida ao longo desta pesquisa evidencia que o Light Steel 
Frame não deve ser compreendido apenas como alternativa tecnológica à alvenaria 
convencional, mas como um sistema que exige reconfiguração epistemológica do 
modo de planejar e construir. A partir da revisão bibliográfica e da análise qualitativa 
das entrevistas, constatou-se que as dificuldades associadas ao LSF decorrem, 
majoritariamente, da tentativa de aplicação de paradigmas tradicionais de gestão a 
um sistema cuja lógica é industrial e modular.
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construtivos industrializados pressupõem integração sistêmica entre projeto, 
produção e montagem. No entanto, a prática observada demonstra que ainda 
há fragmentação entre essas etapas, o que gera incompatibilidades, retrabalhos 
e atrasos. A ausência de coordenação integrada compromete não apenas o 
cronograma, mas a própria coerência construtiva da edificação.

Sob a perspectiva da Tectônica, conforme defendido por Frampton (1995), 
a construção deve expressar sua lógica estrutural e material. No LSF, essa 
lógica está associada à precisão, à leveza e à modulação. Entretanto, quando 
intervenções improvisadas são realizadas em campo — como cortes não previstos 
ou alterações de projeto após fabricação — ocorre uma ruptura da clareza tectônica. 
A estrutura deixa de revelar sua racionalidade e passa a incorporar adaptações que 
descaracterizam o sistema.

A discussão dos dados empíricos revela ainda que a maior barreira à 
consolidação do LSF no contexto brasileiro não é técnica, mas cultural. Profissionais 
habituados à flexibilidade da construção convencional tendem a subestimar a 
importância da antecipação decisória. Essa postura resulta na falsa percepção 
de que ajustes podem ser feitos durante a obra sem impactos significativos. No 
entanto, diferentemente da construção úmida, onde a plasticidade do processo 
permite correções graduais, o LSF exige definição prévia rigorosa (Santiago; 
Freitas; Crasto, 2012)..

Outro aspecto relevante refere-se à compatibilização interdisciplinar. A 
pesquisa evidenciou que conflitos entre projetos arquitetônico, estrutural e de 
instalações são recorrentes quando não há coordenação integrada desde as fases 
iniciais. A industrialização transfere a complexidade do canteiro para o projeto 
executivo. Assim, falhas que antes eram absorvidas pela flexibilidade da obra 
passam a gerar impactos estruturais e financeiros expressivos. Essa constatação 
reforça a necessidade de adoção de metodologias colaborativas, como o BIM, 
capazes de antecipar interferências e garantir coerência técnica (Fabrício; Melhado, 
2002).

Do ponto de vista produtivo, o LSF apresenta potencial significativo de 
redução de desperdícios e otimização de tempo, alinhando-se aos princípios da 
Lean Construction. Contudo, a efetividade desses ganhos depende de planejamento 
logístico sincronizado, fornecimento adequado de materiais e capacitação das 
equipes. As entrevistas indicaram que atrasos na entrega de componentes ou 
falhas na organização do canteiro comprometem o fluxo contínuo de montagem, 
reduzindo a produtividade esperada (Koskela, 1992; Formoso et al., 1998).

A capacitação profissional emerge como variável central nessa discussão. 
A transição da mão de obra tradicional para equipes especializadas em montagem 
exige mudança de mentalidade e investimento em treinamento técnico. O montador 
no LSF atua com precisão milimétrica e depende de leitura detalhada do projeto 
executivo. A ausência dessa qualificação amplia o risco de erros que comprometem 
o desempenho global da edificação (Mattos, 2011).
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condicionado à internalização de sua lógica industrial. A ótica da Tectônica permite 
compreender que planejamento, técnica e expressão arquitetônica constituem 
dimensões interdependentes (Frampton, 1995). A fragmentação entre essas esferas 
compromete tanto o desempenho técnico quanto a qualidade arquitetônica da obra.

Assim, consolida-se o entendimento de que o LSF não é apenas um sistema 
construtivo alternativo, mas um modelo que exige maturidade organizacional, 
integração interdisciplinar e cultura de antecipação. Sua eficiência depende menos 
da tecnologia em si e mais da capacidade de gestão alinhada à sua racionalidade 
produtiva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa teve como objetivo investigar critérios para a tomada de 
decisão no planejamento de obras executadas em Light Steel Frame sob a ótica 
da Tectônica. A análise desenvolvida permitiu compreender que o planejamento, 
nesse contexto, ultrapassa a dimensão operacional e assume papel estruturante na 
própria concepção arquitetônica.

A principal conclusão obtida é que o LSF exige antecipação decisória 
integral. A fabricação industrial dos perfis estruturais impõe que todas as definições 
estejam consolidadas antes do início da montagem. Diferentemente da construção 
convencional, onde ajustes podem ocorrer durante a execução, o LSF demanda 
rigor técnico e compatibilização prévia absoluta. Essa característica representa 
tanto sua maior virtude quanto sua principal exigência metodológica.

Sob a perspectiva tectônica, verificou-se que a coerência entre forma e 
técnica depende diretamente da qualidade do planejamento. Quando o processo 
é bem estruturado, o sistema revela clareza construtiva, eficiência produtiva e 
racionalidade formal. Quando há improvisações, perde-se não apenas desempenho 
técnico, mas também identidade arquitetônica. A Tectônica, portanto, mostrou-
se instrumento teórico relevante para interpretar a relação entre planejamento e 
expressão construtiva. Outro ponto relevante refere-se à necessidade de integração 
interdisciplinar. A pesquisa demonstrou que falhas de compatibilização constituem 
uma das principais causas de retrabalho e atraso. A industrialização transfere a 
complexidade do canteiro para a etapa de projeto, exigindo coordenação rigorosa 
entre arquitetos, engenheiros estruturais e projetistas de instalações. Nesse sentido, 
a adoção de ferramentas digitais integradas apresenta-se como caminho promissor 
para minimizar conflitos.

A logística também se revelou elemento estratégico. A implementação 
de estratégias alinhadas ao Conceito Just-In-Time Contribui Para Preservar A 
Integridade Dos Materiais E Garantir Fluxo Contínuo de montagem. A ausência 
de planejamento logístico adequado compromete diretamente os ganhos de 
produtividade característicos do sistema (Koskela, 1992;  Womack; Jones, 2004).
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determinante para o desempenho do LSF. A industrialização não elimina a importância 
do fator humano; ao contrário, exige maior qualificação técnica e compreensão do 
processo produtivo. A formação de equipes especializadas deve ser considerada 
parte integrante do planejamento (Mattos, 2011; Formoso et al., 1998).

Como contribuição prática, esta pesquisa estruturou critérios orientadores para 
a tomada de decisão, destacando: rigor no detalhamento executivo, compatibilização 
integral de projetos, planejamento logístico sincronizado, capacitação técnica das 
equipes e monitoramento contínuo da produtividade. Esses critérios podem auxiliar 
profissionais na implementação mais eficiente do sistema.

Como limitação, reconhece-se que a pesquisa concentrou-se em análise 
qualitativa e revisão bibliográfica, não abrangendo estudo quantitativo comparativo 
entre sistemas construtivos. Sugere-se que pesquisas futuras aprofundem a 
análise de desempenho econômico e ambiental do LSF em diferentes tipologias 
edificatórias.

Conclui-se, portanto, que o Light Steel Frame representa não apenas 
inovação tecnológica, mas mudança paradigmática na construção civil. Sua 
consolidação depende da incorporação de cultura de planejamento industrializado 
e da compreensão de que técnica e arquitetura constituem unidade indissociável. 
Ao integrar planejamento, racionalidade produtiva e expressão tectônica, torna-se 
possível alcançar edificações mais eficientes, sustentáveis e coerentes do ponto de 
vista construtivo e arquitetônico.
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